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D
de diversos segmentos
aproveitam e aplicam
promoções não somente na
última sexta-feira de novem-
bro (24), mas muitas
oferecem descontos durante
todo o mês. Frente a isso,
muitos clientes aproveitam
até mesmo para adiantar os
presentes de natal.

Segundo a Federação
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo no
Estado da Bahia
(Fecomércio-BA), a Black
Friday deste ano deve
movimentar cerca de R$7,2
milhões no estado. Já a
Câmara de Dirigentes
Lojistas de Salvador (CDL)
projeta um crescimento de
6% nas vendas este ano e
um ticket médio de R$190.

Quem passa pela
Avenida Sete de Setembro,
uma das mais movimenta-

entre as datas
comerciais mais
aguardadas por
consumidores e
lojistas está a
Black Friday. Lojas

Salvador está no clima da Black Friday
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O comércio já está antecipando as promoções e a projeção é de alta de 6% nas vendas este ano
Foto: Romildo de Jesus

das de Salvador, pode notar
a quantidade de lojas que já
anunciam os descontos da
Black Friday. Desde lojas de
roupas, calçados, decora-
ção, até às lojas de eletro-
domésticos, todas se
empenham para chamar
atenção do cliente com
preços baixos e bom
atendimento. Na maioria
delas os descontos vão de
20% até 80%.

Juntamente com a
esposa, sogra e filho, Nilson
Amorim estava pesquisando
alguns itens na Casas
Bahia, grande loja de
eletrodomésticos. Ele conta
que tem o costume
pesquisar antes de realizar
a compra. “Estamos procu-
rando uma televisão e um
armário. Eu tenho o costu-
me de usar o zoom [site de
busca de produtos]. Pela
internet consigo ver o
histórico do preço do
produto ao longo do tempo.
Pelo que estou vendo,
parece ser mais vantajoso
comprar pela internet
mesmo. Tem vezes que eles
sobem o preço antes e na
Black eles dizem que

baixou, mas acaba ficando o
mesmo valor”, relatou.

Clientes com sacolas na
mão é o que não falta nas

ruas da Avenida Sete. De
acordo com Lidneia Silva,
vendedora numa loja de
roupas de cama, mesa,

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

DESCONTOS
O movimento nas lojas de eletrodomésticos já está acima do esperado, segundo lojistas

banho e artigos de decora-
ção, os clientes estão
buscando mais os itens
decorativos para o natal.

“Alguns produtos aqui já
estão com desconto, outros
só vão estar na sexta-feira
mesmo. Aqui as pessoas
estão procurando mais
artigos natalinos, a busca
está muito boa. Estamos
quase sem estoque desses
itens, pois os clientes estão
comprando bastante e o
preço também está muito
bom”, confirmou.

Numa loja de vestuário
escolhendo um calçado com
seu esposo estava Daniela
de Jesus. Ela conta que está
gostando muito das promo-
ções e já vai adiantar alguns
presentes de natal. “No dia
da Black Friday estou
querendo comprar uma
geladeira, mas ainda não fui
na loja certa. Aqui nessa loja
já estou levando algumas
coisinhas para dar de
presente de natal e também
para meus filhos. Já estou
adiantando, para quando
chegar mais perto não ficar
na agonia de comprar algo e
não gostar. Então já adianto,
olho devagarinho, já estou
gostando e vou levar. E os
preços estão bons também”,
declarou.

Taxa de desocupação na Bahia segue em alta, diz IBGE
RODRIGO FEREIRRA

ESTAGIARIO

Com a aproximação do
final de ano, onde o setor de
empregos e contratações
aquece devido às festas,
ainda assim, o mercado de
trabalho baiano não teve
melhora no terceiro trimes-
tre, segundo a Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua
(PNADC), feita pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).Na Bahia,
a taxa de desocupação no
terceiro trimestre se mante-
ve praticamente igual ao do
trimestre anterior. De acordo
com a pesquisa, 13,3% dos
baianos seguem desocupa-
dos. Isso fez com que o
estado voltasse a ter a
maior taxa do país.

Em Salvador, neste
terceiro trimestre a taxa de
desocupação foi mantida
como maior que a do estado,
com 15,1%. Apesar de uma
queda em relação ao
trimestre anterior, a taxa de
desocupação na cidade foi
igual a verificada antes da
pandemia, no terceiro
trimestre de 2019.Apesar do
recuo, Salvador voltou a ter a
maior taxa em relação as
capitais brasileiras.Quando
o recorte é feito para a
Região Metropolitana de
Salvador (RMS), o número da
taxa aumenta e segue maior
que todo o estado. 16,5% de
pessoas desocupadas.

A taxa de desocupação,
segundo o IBGE, mede a
proporção de pessoas de
14 anos ou mais de idade
que estão desocupadas. Ou
seja, aquelas pessoas que
não trabalham e não
procuram trabalho, em
relação ao total de pessoas
que estão na força de
trabalho, seja trabalhando
(pessoas ocupadas) ou
procurando (desocupadas).

Mas apesar dessa alta
taxa de desocupação, entre
julho e setembro,mais de
106 mil empregos surgiram.
Com isso, o número de
pessoas trabalhando (ou
população ocupada) no
estado passou de 6,032
milhões para 6,138 milhões.

Mariana Viveiros,
Supervisora de Dissemina-
ção de Informações do IBGE
na Bahia, conversou com a
Tribuna da Bahia e explicou
um pouco do perfil das
pessoas desocupadas no
estado. As mulheres (seis
em cada dez), pessoas que
possuem o ensino médio
completo (quatro em cada
dez), pardas (seis em cada
dez) e pretas(três em cada
dez). Além disso, pouco
mais de um terço das

Advogada Baiana Ana Clara
Nascimento lança livro

A comunidade jurídica
aguarda com expectativa o
lançamento do livro “Estudos
Avançados sobre
Contratações Públicas: A
Nova Lei de Licitações e Con-
tratos Administrativos”, que
conta com a participação da
destacada advogada baiana
Ana Clara Nascimento, junta-
mente com outros autores
renomados no cenário jurídi-
co brasileiro. A obra, que pro-
mete ser uma referência no
estudo das contratações pú-
blicas, será lançada no dia
24, às 15h, no auditório da
Escola Superior de Advocacia
(ESA) da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil Seção Bahia
(OAB-BA), em Salvador.

O livro é uma colabora-
ção entre especialistas que,
além de Ana Clara Nascimen-
to, reúne renomados juristas
do Brasil, consolidando uma
abordagem plural e
abrangente sobre a Nova Lei
de Licitações e Contratos Ad-
ministrativos.

O livro aborda novidades
e nuances da Nova Legisla-
ção, destacando a relevância
e impacto da recente Lei de
Licitações e Contratos Admi-
nistrativos. Ana Clara Nasci-
mento, reconhecida por sua
expertise na área do Direito
Administrativo, compartilha
sua experiência e conheci-
mento acumulado ao longo

de 12 anos de carreira
dedicada ao estudo e prática
jurídica no universo das
contratações públicas.

O evento é aberto ao pú-
blico, e os interessados em
participar e adquirir um exem-
plar autografado terão a opor-
tunidade de fazê-lo durante a
sessão de autógrafos.

Informações sobre o livro
e o evento de lançamento po-
dem ser obtidas no site ofici-
al da OAB-BA e nas redes so-
ciais da autora.

pessoas desocupadas tem
entre 25 e 39 anos. Outro
indicador que se destaca no
perfil baiano de desocupa-
dos são os jovens de 18 a
24 anos, por conta da busca
do primeiro emprego. Eles
correspondem a cerca de
29% da população geral
(13,3%).

Mariana ainda destaca
que é muito representativo
ter uma população preta e

parda que sofre com uma
série de desigualdades no
acesso à educação de
qualidade e no mercado de
trabalho. Isso influencia
também na questão dos
indicadores.

Sobre as causas para a
taxa de desocupação
elevada, Mariana comentou
que acaba sendo um
problema estrutural do
estado e da capital baiana.

“Quando a gente olha para o
Brasil de uma maneira
geral, a gente tem estrutural-
mente a Bahia e Salvador
liderando o desemprego. E
tem dois fatores importantes
para a geração de emprego.
Um é o dinamismo econô-
mico. É necessário ter oferta
de trabalho. Não só numero-
sa, mas também
diversificada, porque às
vezes até existe a oferta,
mas não há pessoas
qualificadas e preparadas
para determinadas vagas. E
a outra questão é referente a
escolaridade, mais na Bahia
do que em Salvador. Quan-
do comparamos com outros
estados, temos os piores
indicadores de educação do
país. O nível de instrução é
muito baixo, um analfabetis-
mo elevado e isso se reflete
na questão da
empregabilidade.Quanto
maior o nível de escolarida-
de da pessoa, menor o
número de pessoas procu-
rando trabalho”, pontuou a
supervisora. Mariana ainda
destacou a informalidade,
que é alta e apesar disso,
ela não consegue dar conta
da demanda no mercado de
trabalho.

TRABALHO
Salvador voltou a ter maior taxa de desocupação entre as capitais


